1. Introdução.
Devido ao grande interesse na melhoria do processo de desenvolvimento de software, as empresas têm aplicado métodos para medir sua capacidade de desenvolver software com qualidade. Para realizar tal função, a utilização do modelo CMM (Capability Maturity Model), que é um modelo gerencial que organiza as melhores práticas existentes.

O modelo CMM permite avaliar uma organização de desenvolvimento (uma Software-House ou um departamento de desenvolvimento de um banco) e classificá-lo em um entre cinco níveis crescentes de maturidade. O termo “capacitação” diz respeito à habilidade para trocar com competência o desenvolvimento quanto à capacidade de incorporar novas tecnologias ou desenvolver novos tipo e de sistemas existentes sem bagunçar o que já existe.
Uma organização, evidentemente está mais “madura” quanto menor for o CAOS de seu processo de desenvolvimento. Com base na classificação, o CMM propõe o que deve ser feito para que esta organização consiga atingir o próximo nível. Além disso, indica como se deve evitar a regressão a um nível mais baixo (algo muito mais comum do que parece).
A idéia básica permeia todo o modelo é a de gerência de processos, ao invés da tradicional Gerência de projetos. A gerência de projetos, como o próprio nome diz, tem como foco um único projeto, com início e fim, um cronograma e um orçamento. É exercido pro um único gerente (para um projeto) e todos os gerentes de projetos exercem atividades iguais.
A gerência de projeto de software, por sua vez, abrange todos os projetos em execução ao mesmo tempo e ainda uma série de outras atividades, como Gerenciamento de Mudanças, de Configuração e atividades de Controle de Qualidade. Trata-se de uma tarefa organização de desenvolvimento como um todo e exige diferentes gerentes com especialidades distintas. Assim, o CMM propõe meios e técnicas concretas em áreas antes deixadas à intuição dos gerentes.

Com relação aos níveis do CMM podemos descrevê-los da seguinte maneira:

Nível Inicial (1) – é caracterizado como caótico. Caracteriza-se pelo desenvolvimento do software sendo visualizado como uma caixa preta, onde apenas as entradas e saídas são vistas com clareza. O sucesso e a qualidade do produto dependem de esforços individuais sem qualquer nível de gerenciamento ou controle definidos explicitamente.

Nível Repetível (2) – processos administrativos básicos são esclarecidos para acompanhar custos, cronogramas e funcionalidades. A disciplina de processo está em repetir sucessos anteriores em projetos com aplicações similares. O processo desenvolvimento passa a ser uma seqüência de caixas pretas. Cada uma destas caixas pretas contém atividades e artefatos do processo de desenvolvimento de software que não são bem compreendidos e documentados. Assegura-se neste nível pelo menos a visibilidade do processo em alguns pontos entres as caixas pretas, os quais demoninam-se Marco de referência (produto específico).
Nível Definido (3) – É caracterizado principalmente pela existência de um processo de engenharia bem definido. Documentando e padrão para a empresa. O processo de software é satisfatoriamente entendido. Neste nível a caixa preta passa a ser uma caixa aberta. Entende-se e documenta-se adequedamante todas as atividades e artefatos do processo de desenvolvimento de software.

Nível Gerenciado (4) – são coletadas medidas detalhadas da qualidade do processo e do produto. Tanto o processo quanto o produto são quantitativamente compreendidos e controlados. Neste nível pode-se controlar e avaliar o processo de forma mais segura, baseado em dados quantitativos. Para tanto, estabelece-se uma política de medição na qual adotam-se métricas apropriadas para a organização.
Nível Otimizado (5) – É uma contínua melhoria de processo. Isto é possível se obter retornos quantitativos dos processos e das idéias e tecnologias inovadoras. Medir e avaliar continuamente propicia optar com segurança por novas tecnologias, técnicas, políticas de treinamento e qualquer outra atividade relevante do processo que resulte em um produto de melhor qualidade. 

A seguir, iremos detalhar com mais cuidado o nível 2 como enfoque no conhecimento e gerenciamento de requisitos para desenvolvimento de software.
2. Gerência de requisitos.

A gerência de requisitos – Estabelece as diretrizes para um comum entendimento entre cliente e os requisitos de seu projeto de software, que serão conduzidos pela equipe do desenvolvimento. Esse acordo com o cliente é a base para planejar e administrar o projeto de software. O controle das relações com o cliente depende de u, efetivo controle de processo da mudança.  

Para alcançar as metas, algumas atividades precisam ser executadas por pessoas com papéis bem definidos. O responsável por analisar e selecionar os requisitos coleta os requisitos de software, os quais são revistos pelo Grupo de Engenharia de Software antes de sua incorporação no projeto. Uma vez incorporados, os requisitos formam uma Base que será a base para o Contrato Técnico entre o cliente e o desenvolvedor. Depois de validados, os requisitos são utilizados pelo Grupo de Engenharia de Software para planejar os artefatos e as atividades do desenvolvimento que irão compor o Plano de Desenvolvimento de Software. Os desvios e as solicitações de alteração de requisitos são revistos antes de serem incorporados, seus impactos são avaliados, e os compromissos assumidos são renegociados com as partes interessadas (cliente alvo).
Os processos devem definir as atividades que deverão ser executadas para que as metas sejam atingidas. Nesta proposta, os processos da Gerência de Requisitos são divididos em: Definição, Gerenciamento & Métricas, Validação e Verificação e definem as atividades a serem executadas por uma empresa que desenvolve sistemas a partir das solicitações de um cliente.
A seguir veremos um pouco mais detalhadamente cada etapa da gerência de requisitos:

2.1 – Definição de requisitos:

O processo de definição de requisitos é uma das etapas mais importantes do processo de gerenciamento de requisitos. Para analisarmos as necessidades do cliente e definirmos o processo para atingirmos esta meta, necessitamos entender a atividade a ser automatizada e às vezes o próprio ambiente do cliente. Assim, para coletas dos requisitos podemos utilizar os seguintes procedimentos:
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• Efetuar a reunião inicial com o cliente: Devem participar da reunião inicial com o cliente todos as partes interessadas. Nesta reunião devem ser obtidos os principais assuntos que deverão estar presentes no Documento de Visão.
• Entender o domínio da aplicação: A reunião inicial com o cliente fornecerá a base para determinar quais os principais domínios serão necessários estudar mais profundamente para o desenvolvimento do sistema. Uma das principais dificuldades enfrentadas pelo desenvolvedor de software é a complexidade do domínio do problema. Além disso, os usuários e desenvolvedores possuem perspectivas diferentes e fazem suposições diferentes sobre a natureza da solução. Quando o desenvolvedor e o usuário compartilham a mesma linguagem, melhora a comunicação entre ambos.
• Identificar as partes interessadas: Identifique as pessoas interessadas pelo produto, ou participarão do seu desenvolvimento. Para cada cliente alvo é importante identificar além da função, o nome cliente alvo.
• Escolher a técnica de elicitação: Ao escolher a técnica de elicitação devem-se considerar quais as fontes dos requisitos, a disponibilidade das pessoas e os tipos de requisitos a serem elicitados. A escolha da técnica apropriada para elicitar requisitos depende do tempo e recursos disponíveis, assim como do tipo de informação necessária. Algumas das classes de técnicas de elicitação são:
 - Técnicas tradicionais – inclui o uso de questionários, entrevistas, análise de documentação existente.
- Técnicas de elicitação de grupo – são técnicas de dinâmica de grupo com o objetivo de entender de forma mais detalhada as necessidades dos usuários, estão incluídas: brainstorming.

- Prototipação – implementação parcial de um sistema de forma rápida para obter feedback para o processo de requisitos. O protótipo é descartado. É utilizada para elicitar requisitos quando há um alto grau de incerteza ou quando é necessário um rápido feedback dos usuários;
- Técnicas de modelagem – fornecem um modelo específico das informações que serão adquiridas, e usa esse modelo para orientar o processo de elicitação. 


- Técnicas cognitivas – incluem uma série de técnicas originalmente desenvolvidas para aquisição de conhecimento para sistemas baseados em conhecimento;
- Etnografia: observar potenciais usuários em seu ambiente natural.Resulta em uma percepção mais precisa do problema do que perguntar aos usuários o que eles fazem.

Em seguida, podemos elaborar de maneira mais precisas às requisições dos clientes. Assim realizamos as seguintes tarefas:

• Elaborar a lista de Requisitos Candidatos: o objetivo desta atividade é descrever os principais requisitos do sistema, de forma a obter a essência do sistema, de forma que representará as principais necessidades e funcionalidades do sistema e deverá ser incluída no documento de Visão.
• Estudar os Requisitos Candidatos, os sistemas similares e os documentos coletados com o cliente: documentos devem ser inspecionados, arquivos e sistemas similares, para melhor compreender o contexto do sistema, e avaliar a possibilidade de reusabilidade de requisitos e de soluções.
• Elaborar o Glossário: para evitar ambigüidades e facilitar a leitura de documentos do sistema, é importante a definição de um glossário, onde os principais termos utilizados pelo domínio da aplicação e pelos desenvolvedores e usuários devem ser definidos. 
• Elaborar o documento de Visão: o objetivo desta atividade é descobrir os principais requisitos do sistema, de forma a obter a essência do sistema. Deve-se avaliar o conjunto de requisitos essenciais para a definição do Documento de Visão do software e este deve incluir o escopo do projeto e suas limitações, bem como as principais características do software a ser desenvolvido. 
A Documentação & Análise (figura 7) deve possuir as seguintes atividades:
· Descrever os requisitos e os seus atributos: depois que os requisitos do sistema são elicitados, eles devem ser documentados com um nível apropriado de detalhes. 
· Definir a Fronteira do Software: freqüentemente os clientes alvo não têm certeza do que deve ou não estar no software a ser desenvolvido, o que faz com que requisitos desnecessários sejam incluídos durante a fase de Elicitação de requisitos. Por isso, deve-se avaliar o conjunto de requisitos essenciais para a definição do Documento de Visão do software. 
· Analisar os Riscos dos requisitos: é uma forma de identificar os requisitos que poderão causar mais problemas aos desenvolvedores. Devem-se identificar os problemas que poderão surgir, a probabilidade destes problemas e os efeitos decorrentes desses problemas para cada requisito ou para grupos de requisitos.
· Classificar os requisitos: o objetivo da classificação dos requisitos é agrupá-los de forma a identificar requisitos semelhantes. É importante que o número de classes definido não seja muito grande, pois ficam muito poucos requisitos por classe. 
· Definir as Matrizes de Iteração e Rastreabilidade: numa matriz de interação, cada requisito deve ser comparado com os demais de forma a identificar se são conflitantes sobrepostos ou independentes. 
2.2 – Gerenciamento e Métricas:
Durante o processo de gerenciamento e métrica, as seguintes atividades devem ser executadas:

· Receber alteração de requisitos: O grupo de engenharia de requisitos recebe as solicitações de alteração de requisitos ou por formulário padronizado ou por meio de sistema de solicitação de demandas.
· Registrar novos requisitos: Os novos requisitos também devem ser recebidos formalmente ou por formulário padronizado ou por meio de sistema de solicitação de demandas.
· Verificar requisitos relacionados: é necessário verificar os requisitos relacionados para que seja avaliado o impacto desta inclusão ou alteração posteriormente.
· Elaborar relatórios de Impacto nos Requisitos: uma vez decidida à alteração, é mantido um histórico de alterações para cada requisito, permitindo uma visão cronológica das principais mudanças nos requisitos, inclusive em seus atributos. 
· Notificar os envolvidos: todos os envolvidos devido à alteração dos requisitos devem ser notificados. 

· Coletar Métricas: as métricas desempenham um papel essencial na detecção dos desvios, fornecendo meios para a visualização de discrepâncias e identificação de pontos fora de uma situação projetada. 
2.3 – Validação e Verificação: 
Durante o processo de validação, as seguintes atividades devem ser executadas:[image: image2.png]Inicio
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· Usar Checklist de Validação: checklists estruturam o processo de validação de forma que aspectos importantes não sejam esquecidos. Os checklists de validação devem focalizar aspectos de qualidade do documento de requisito como um todo, bem como os relacionamentos entre os requisitos..
· Definir os casos de teste dos requisitos: definir um ou mais casos de testes que posteriormente permitam verificar se o sistema satisfaz o requisito, além de uma forma de validar os requisitos, pode servir como base para os testes finais do sistema.
· Executar as Inspeções Formais: nas inspeções formais um grupo deve validar os requisitos de forma sistemática, descobrir os problemas relacionados a eles e entrar em um acordo a respeito de como solucioná-los.
Durante o encontro, que deve ser coordenado por alguém que não esteja envolvido na definição dos requisitos a serem validados, os engenheiros de requisitos deve apresentar os requisitos e os problemas encontrados devem ser anotados para posterior discussão. Diferentemente de inspeção s de programas, onde os erros são simplesmente informados ao autor do programa, as inspeções de requisitos devem definir as ações a serem tomadas para a devida correções.

Durante a verificação, as seguintes atividades devem ser executadas:

· Verificar os Requisitos: é importante verificar se os requisitos encontram-se implementados corretamente nos modelos do processo de desenvolvimento de software. É interessante que esta verificação seja feita por pessoas que conheçam os modelos e a padronização adotada pela empresa, mas não tenham se envolvido na especificação dos requisitos. 
· Avaliar os Desvios: o objetivo é avaliar junto aos grupos envolvido o impacto das inconsistências ou desvios encontrados. É importante que seja avaliado, pois muitas vezes os desvios podem originar alterações nos requisitos.
· Notificar os Gerentes e as Partes Interessadas: caso os desvios possam ser resolvidos internamente, a gerência de projeto e os envolvidos são notificados. Caso contrário, a gerência sênior é comunicada para tomada de ações corretivas e acompanhamento.

